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Ora graças á Deus, 
abaixou um pouco o pre 
cinho da preciosa farinha; 
veremos agora se os pães 
continuam na sua irnmo 
desta modéstia, tendendo 
á, talvez porque seja ge- 
nero de consufto, sumir- 
se completamente, consu­
mindo as ultimas parcel- 
las de paciência do pobre 
povo. Ainda ante hontem  
eu tive uma discussão 
com o padeiro por eu tei­
mar que elle não forne­
cera o pão e por elle di­
zer-me que sim...

Depois de muito procu­
rar eu deparei modesta 
mente escondida, num 
canto da janella uma coi- 
sinba pequenina que pre 
tendia ter as formas do 
pão mas que vinha em 
fôrmas para mentira E 
disse eu : Mas isto è uma 
verdadeira mentira.

— Mentira, não senhor; 
custou a achar o sujeito, 
é porque o sr. é rayope.

— Não sr., ó porque o 
sujeito estava occulto 
por...interesse...

Tivemos uma semana 
normal; á lhe quebrar a 
monotonia houve um jo­
go de foot ball que este 
ve muito animado e a chu 
va que passou causan­
do benefícios á lavoura 
e malefícios aos elegantes 
desejos de um passeio de­
monstrativo de suas qua­
lidades estheticamente— 
psvchicas.

Fallou se dias atraz nos 
gattos da imprensa, cou- 
demnando-os como crime 
execrável. Não ha tal 
Errare humanus est é a 
phrase mais conhecida e 
que cabalmente responde 
a esse quesito.

Bem conhecidos são os 
gatos telegraphicos em 
que o telegraphista recefbe 
errado o despacho,. !&u 
assim o entende ou quer j 
traduzir sem nada pescar j 
do original. Entre muitosj

outros destaco 2 dos mais 
celebres :

Em longes terras, sau­
doso de sua noiva que 
muito estremecia, um jo- 
ven lhe manda pedir uma 
lembrança qualquer que 
lhe servisse de espelho 
que reflectisse a imagem  
do ser querido que o seu 
coração povoava. E!l i o 
attende e pede a um ami­
go que ao noivo envie 
uma cruz que symboliza- 
va a Fé ardente que em 
sua alma so albergava. E 
o amigo ao enviar a. cruz 
envia também o seguinte 
telegramma : “Henriaueta 
deu uma cruz prata  \  Ima 
ginem o espanto do noivo 
ao receber este despacho : 
“Henriaueta deu á luz unia 
gata".
...Como este é celebre o do 
inglez que d:sse á sua sra 
avisado da sua vinda e 
que ficou pasmo quando 
lhe appareceu ã . üuILh-t  
inesperadamente e zan­
gada com elle por não ter 
ido esperal-a á estação, 
dizendo ter passado. um 
telegramma, avisandoo.

Tirado a limpo o nego­
cio, descobriu-se que o-te-' 
legraphista traduzira des­
te modo o despacho : Ig& 
to morram, escrevera a 
mulher e recebeu o rnari 
do : O gato morreu.

Tableau
Visto isso, não é de se 

admirar que haja gatos 
de todas as qualidades e 
que miem cm todas os 
diapasões.

* *# ■
Pelo sr. Mario Tavares 

foi apresentado na Cama- 
ra estadual um projecto 
de lei tendente a impedir 
a exportação de gado bo 
vino necessário a alimen­
tação do Estado. A idéa 
do sr. Mario Tavares foi 
muito boa, mais que boa 
mas sómente para o The 
zouro que de cada rêz ex ­
portada percebe um tanto 
proveniente de multa 
lançada contra ao expor 
tador. E emquanto que o 
povo tem que gemer com 
o preço actual, ou então 
maior ainda, occasionado 
pela “revanche5 contra

Tudo ó nada no mundo, e nada é tudo 
Porque tudo do nada foi tirado !
Porque no nada tudo 6 transformado 
E ao nada volverá u um dia, tudo I

Deus do nada co’ um gesto tirou tudo 
Pois do nada o universo foi tirado I 
E num dia no uada transformado 
Deixará de existir ! o assim- vae tudo.

Só nossa alma persisto, e Deus eterno 
Cuja essencia ó de si mesmo increada,
Por ser um ser divino,— Ente Superno ! 4

Na potência do mundo agigantada 
Nesta terra, nos céos, no proprio inferno, 
Sómente uma palavra eu leio : — NADA.
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essa medida do governo. 
E‘ a lei da natureza; os 
apertados que so desaper- 
tem passando a carga pa 
ra o visinho e esse visi 
nho que sempre faz o pa­
pel de bóde expiatorio é o 
pobre povo.

* %
A policia de S Paulo 

está agindo fortemente 
contra aexhibição de fitas 
immoraes, assim deve ser; 
deve-se applaudir de cora 
çãoía l medida, porque o 
Cioetna actual não ó mais, 

'um lugar de divertimen 
to.,.to.nou-se um antro 
de corrupção.

Não só na téla foi no 
tada a pouca moralidade 
das fitas; tambem entre 
os espectadores • passa 
vam se films pouco., natii 
raes

Felizmente aqui em Itú 
fora alguns films de as 
sumptos e scenas um tan 
to duvidosos a unica im 
moralidade é a qualidade 
dos films apresentados 
pela em preza.

Films tão lindos, tão 
bem enL chados que fize- 
ram*até um assistente ex ­
clamar ao ver o fim da 
fita :

«Que diaoo de fita que 
tem o fim na...metade.I...
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Ella perguntou me sor* 
rindo :

— Si não me chamasse 
Maria, que nome gostaria 
què ou tivesse V

—Só um nome te coiT 
vem, o teu...é por cérto o 
mais formoso ..

. — Mé Deus ! Que ma' 
drigal tão Telho ! Estou a 
falar, te seriamente; A ã o  
faças versos da velha es­
cola !

S u p p õ e s  que não 
sabes como eu me cliamo 
Como te arranjarias tu 
para achares um nome 
diguo de mim e que ao 
mesmo tempo te agradas' 
se ?

—Felizmente, respondi 
eu, das cinco coisas do 
mundo tomaria uma letra 
e combinando as forma' 
ria o teu nome.

E quaes são, meu ami* 
essas cinco coisas ? 

— Conta pelo dedo 1
— O mar...
— Porque V • .
— Porque é majestoso e 

tão docemente trahidor 
como o raio de teus olhos

divinos !
— E depois ?
— A Aurora...
—Porque ?
— Porque é tão rosada 

e tão graciosa como o sor’ 
riso de teus labi os.

— Depois i?
— A rosa.
--P orq u e ?
— Porque ó a expres’ 

são do tua bocca.
— Conti üúa...
—Segue o mez de abril.
—̂ .Porque razão ?
— Porque é tão perfil’ 

mado como as reudas fi’ 
nissimas que envolvem o 
teu seio de arminho e os 
teus braços do jaspo.

E por ultimo ?
—A açucena, que é 

branca como essas espa' 
duas alabrastrinas e as po 
quoninas mãos de neve, 
que eu quizera collar de 
beijos !

— Estás hoje de um li* 
rismo a toda a p rova! 
Vamos ver :—de cada 
uma vdessas coisas toma* 
rás....

— Uma letra : M  do 
mar, A  da auron^J? da 
rosa, 1 do .mez de aoril, e 

j A. da açucena.
I EHa soltou uma garga* 
lhada.

—Mas, exclamou por 
‘fim, si não me engano,
I com essas formarás o meu 
| proprio nome : Maria !

— Não te enganaste;
! porque o teu nome adora’ 
do è o unico digno de ti... 

je si não pergunta ao m ar,, 
a aurora, as rosas, as mez 
de abril e as açucenas I...

CA TULE M E N D E S

Liberdade de im prensa— Jo r­
n a lista s  aggredidos

Foram  aggredidus d u ran te  
a sem ana finda, pelos chefes 
politicos das localidades onde 
são publicados os s e u 9  joruaes, 
os nossos collogas redatores da 
«Picareta» de Rio Claro o 
«Correio do Sul» de P ira jú .

O proprio «Estado de S. 
Paulo» em sua edição do dia 
•20, confessa-se am eaçado pela 
policia da capital e te rm ina  
com o seu artigo dizendo que 
«por m ais rude e dolorosa» 
que seja a violência, não lhe 
resu ltará  nenhum  clesdouro

E  nnte-se que a in d a  h a  pou ­
cos dias o T ribunal de Justiça
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do E stado  pela voz do seu 
precpRro m inÍ3tro dr. Brito 
Bastos, nu in  processo coutra o 
sr. N ereu P estana m ovido pelo 
dr. C ândido Motta, firmou ju  
risp rudcncia  reconhecendo o 
d ireito  que tem  a  im prensa 
de analysar e criticar com a 
bsoluta independencia os a 
ctos das auctoridades e func  
rionarios públicos nos exerci 
cios dos cargos que occupam

P ara  onde foi a liberdade 
de im prensa ?

Fernando Motta
As quadrir.has abaixo são 

do sr F ernando  M otta, illo stra  
do ancião que por m uitos an- 
no9 residiu na v isinha cidade 
de C apivary , onde occupou o 
logar de escrivão do cartorio 
de orpbam s até o anno de 1891

As mocinhas inexpirientes 
da elle, em fórma de aphoris- 
Jio, os seguintes couselhô3 sa 
lu tares :

M ocinhas 1 Pois não sabeis ? 
Q uão innoceutes que soie !
E  cousa que não agrada 
V er carro adeante de bois...

No m ercado...nté do am or 
(Isso não é caso rnro),
Q uem  quer fazer bom  negocio 
V ende seu peixe m ais caro.

Por um a flor, ura sorriso, 
Um gesto, um  toque de mão 

ver tudo na cara... 
te r visto o coração.

um geí
Cr&ies
ífeiB tci

E ' bom ao tem po dar tem po 
VY Q u e m  quer am or verdadeiro , 

T uis não é qu em  corre m ais 
Q ue sem pre chega prim eiro.

Q uem  uão olha aonde pisa 
M uitas vezes mal se vai.
E ’ m ais que certo o d ictado 
Q uem  tropica tam bem  cai.

C uidado, moças, cuidado !
Não eonheccis bem o m undo ; 
A preudei logo a nad ar 
Se não quereis ir ao fundo...

Deixa os seguintes íi‘ 
lhos : Luiz, Adolpho, An* 
tenor e Olyntho Rodii* 
gues de Arruda.

O seu euterramento 
deu se hoje [ás 13 horas, 
sahindo o feretro com 
grande acompanhamento 
do prédio 177 da rua do 
Commercio.

Sobre o seu ataúde vi 
ain-se diversas coroas 
com expressivas dedicato* 
rias.

A* exrna fatnilia enlu' 
ctada apreseutaa ‘Cidade* 
sentidos o sinceros votos 
do pezar,

Ã N N I Y E R S Ã R I O S
Fizeram annos :
No dia 21, o sr Fran 

cisco de Souza Freitas.
No dia 22, o revmo. 

 ̂frei Maurício Lans, zeloso 
prior do convento do Car 
mo e a galante menina 
Lourdes, filha do sr. Ra- 
nulpho Pereira Mendes.

No dia 23, a exrna. sra 
d. Ignacia Augusta Cor 
rêa, consorte do sr. Saba­
tino Casciello.

No dia 25, o sr. José 
de Andrade Pessoa e a 
exrna. Rra. d. Maria Bar 
cellos, Jesposa do sr. Sal 
vador Barcellos.

CONCERTO— A exeel 
lente corporação musical 
«30 de Outubro», sob a 
regencia do maestro José 
Victorio de Quadros, rea’ 
lizou domingo ultimo no 
jardim publico da Praça 
Padre Miguel um impo' 
nente concerto.

[NOTICIÁRIO

Fallecimento
^üontem, ás 21 e 10 mi' 

Tintos, viclimado por uma 
peritonite entregou a sua 
bella alma ao Oreador o 
estimado cavalheiro ytua* 
no, sr. Irineu Rodrigues 
de Arruda.

O finado que contava a 
idade de 62 annos tinha 
nesta cidade um grande 
numero do amigos e
admiradores que nelle 
viam accendradas

no PA R Q U E  am anhã, dar- 
se-á a  estréa da im portau te  e 
festejada com panhia  Taveira 
& Rocha, d a  qual fazem  parte 
as sym path icas atrizes D ébora 
e Lozinia Rocha com um a at- 
trahen te  peça nova para  a cul­
ta  p latéa y tu a n a  e cujo en tre ­
cho a tra rá  em constante hila- 
ridade.

A m anhã todos ao P arque

0 recerd na conducção de m a­
las pestaes

O paquete liespanhol «Leon 
X III» , que .ante-hontem  á ta r­
de chegou ao porto do Rio 
e hontem  a tarde zarpou para 
Buenos Ayres, bateu  o record 
n a  conducção de malas"postaes 
pois trouxe 1. 188 m alns do 
correio, uum ero esse nunca  
excedido ou igualado por q u a l­
quer outro paquete do correio.

N, S. das Mercês
Revestindo-se de gran 

des solemuidades, reali' 
35ou se segundafeira ulti' 
ma em a igreja do Reco' 
lhimento de Nossa Se' 
nhora das Mercês a festa 
em louvor da sua padro' 
eira.‘

M anso de Paiva
E stá  m arcado para  o d ia  27 

caso não surja  algum  contra 
tem po, o ju lgam ento  do acele­
rado M anso de Paivá, indigita- 
do au to r da m orte do general 
P inheiro  M achado.

*  ____
M acrobia

Na capital do Estado, 
fallecou a 15 do corrente 
Jesuiua Engracia que 
contava a invejável idade 
de 102 annos.

M ulheres patrióticas
No Rio, as senhoras se reu­

n iram  e form aram  um a linha 
de tiro, para m ais tarde, natu 

v i r t u '  ra lm ente  se for preciso, esta-

des e nelle applaudiam o 
homem amigo que a to' 
dus eaptivava com a sua 
sunima bondado.

Cavalheiro de caracter

rern ap tas p a ra  a defeza da 
patria .

As senhoras cariocas com es­
te gesto de patriotism o estão 
dando um  bello exem plo á 
m uitos «m arm anjos» que an

An dam  por alii a se escondei d 
recto e probo, a noticia de a ]jstam ent0  m iü tar e algunalguns
sua morte alanceou mui neg ar a sua patria  com re 
tas almas, a muitos cora* Ceio dos obuzes e dos balões 
ções enluetando. I axphixiantes...

0 Tempo
Recebemos a visita 

desse bem elaborado or* 
gam que se edita na a' 
diantada cidade de Faxi' 
na.

Gratos, permutaremos

0 Crime de S a n fA n n a
temos sobre a nossa 

meza de trabalho, no qual 
vem narrado o julgamen­
to do uxoricida Raphael 
lndelicato e inserta a ac' 
cusação do promotor ad 
hoc S. Andrade Maia.

Accusando o recebi­
mento mui gratos ficamos 
pela fineza.

H. S . das Dores
Sextafeira passada, 

com grande pompa, reali' 
zou*se em a igreja Matriz 
a festa em louvor á N. S. 
das Dores, constando á 
mesma de missa rezada 
ás 7 horas com com mu' 
nhão geral dos fieis e a 
tarde sermão, ladainha, 
tautum ergo e bençam.

Licença
A distincta professora 

do grupo «Cesario Motta 
d. Antonieta Leite Mar 
tins foram concedidos 45 
dias de licença.

V o l u n t á r i o »
Começaram na sema’ 

na finda no Rio, os exa’ 
mes de voluntários para 
as mauobras que terão co‘ 
ineço em princípios de 
Outubro proximo.

Os distinctos advoga' 
dos da capital srs. Julio 
Renato e S. Andrade Ma* 
ia, tiveram a gentileza de 
nos participar a mudança 
do seu escriptorio para a 
rua Quintino Bocayuva4, 
tel. 2.136.

Gratos.

O b í t u a r i o

— U m  feto, filho de M aria 
Bem vinda.

Dia 8— João, filho de F ra n ­
cisco F erraz  de Toledo, com 2 
horas de vida, ituano.

Dia 9— R ita  M aria V enanza, 
com 70 annos de idade, n a tu ­
ral de A roçariguam a, viuva.

— Manoel José, com 60 a n ­
nos de idade, na tu ra l de Cu- 
ry tiba, solteiio.

— D urvalino, filho de A rth u r 
Lourenço de Campos.

D ia 10 — Eliza M artins, 
com 40 annos de idade, itua* 
na, casada,

— Sylvio, filho de Vergilio 
de Castro, com 18 mezes idade 
ituano.

Dia 11— M athins Leite, com 
100 annos do idade, casado, 
africano.

Dia 12— Lazaro, filho de 
José Leite de M oura, com 6 
mezes de idade, ituano.

—João Rosa, com 50 annos 
de idade, casado, ituano.

Dia 13—Policena de A rruda 
oom 82 annos de idade, ituana, 
viuva.

Dia 15— Antonio Borges 
Correa, com 68 annos de idade 
casado, cabreuvano.

— Benedicta filha de A nto­
nio Ferro  de M arins.

Dia 17— A ntonia G aívão, 
com 88 annos de idade, n a tu ­
ral de Cam po Largo, v iu v a3

— Luiz, filho de R enato  I- 
gnacio dos Santos, com 8 m e­
zes de idade, ituano.

Dia 1 8 —Avelina Alonce, 
com 31 annos de idade, hes- 
pauhola, viuva.

Dia 19— Virfilio Mendes, 
com 35 aunoB  de idade, n a tu -

Do dia 1 do corrente até o 
dia 20 foram  feitos no cemite-
rio desta cidade os seguintes | ral de Santa  R ita, solteiro, 
sepultam eutos : — Angelo, filho de Angelo

D ia 2—Clara M aria Isabel j Bueuo da Silva, com lõ  mezes 
.n (je idade, ituano.

Voou para a tnsnsao 
dos justos, segunda'feira 
retrazada o innocente 
Luizinbo, filhinho do sr. 
Renato ígnaeio dos San­
tos.

Nossas condolências.

Informam do Genebra, 
que o principo Rupprecb 
deu ordem para que fosse 
levado á sua presença o 
primeiro official norte- 
americano quejfor aprisio­
nado por suas tropas 
na França._______

T rigo  ao Brasil
Por coma do Brasil foi 

feita no Chile a compra 
de 10.000 toneladas de 
trigo, ao preço de 370 
shilings por toneladas.

— Benedicto, filho de A ugus­
to de A lm eida Campos, com 4
mezes de idade, ituauo.
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Secção Livre

Faca perdida
Perdeu-se entre o Bair­

ro Alto eesta  cidade uma 
faca apparelhada de pra* 

Benta de Cam argo, jta com as iniciaes B. S.
Pede’se a pessoa que a 

achou o favor de entre­
gar ao sr. Antonio Gui 
lherme de Almeida, á  rua 
de Santa Rita n. 57tt, que 
será bem gratificado.

Pacheco, com 70 annos 
idade, ituana, viuva.

— Um feto, filho de Carlos 
de Almeida.

— C ândida Dias Ferraz,
com 36 annos de idade, cabre 
uvana, solteira.

— M aria, filha de Antonio 
de Carvalho, com 4 auuos de 
idade, ituana, j

— M aria Merli, com 1 2 a n - j  
nos de idade, ituana.

— Julie ta , filha de R aul Pri* í 
mo, com 2 mezes de idade.

Dia 3
com 37 annos de idade, itu a ­
na, solteira.

— Maria Torres M órnos, 
com 37 annos de idade, casada 
ituana.

— N orberto, filho de Jo a ­
quim  David V ieira, com 7 me 
zes de idade, ituano.

D ia 4 -  Ignacio Sam paio, 
com 8 annos de idade, ituano.

— Gertrude3 M aria do Car 
mo, com 30 annos de idade, 
ituana , casada.

— José, com 10 mezes de ida 
de, filho de José G uerra ituano

Dia 5 —M iguel, filho de A- 
gostinho Branco, com meia 
hora de vida, ituano.

Dia 6 — Felizardo de A lm ei­
da, com 80 annos de idade, n a ­
tural de Cachoeiras, casado.

Dia 7— Joaquim  Vieira,
com 80 annos de idade, ituano 
solteiro.

— Alice de Moraes Barros, 
com 39 annos de idade, n a tu ­
ral de E lias Fausto , casada.

— Octaviauo P ereira  M endes 
com 61 annos de idade, ituano 
solteiro.

Attenção
Vende se na cidade de 

S. João de Capivary, uma 
chacara com 12 alqueires 
de terra mais ou menos 
de l.a  ordem para cultu­
ra de cereaes, com pasto 
de capim gordura, uma 
casa para morada e outra 
para camarada, 1.800 pés 
de café com um anno, 2 
carroças com 4 burros, 
um trolynho de um ani* 
mal, um arado e grade, 
duas ejuas com 2 potri* 
nhos de oito mezes e 13
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cabeças de gado inclusive 
algumas vaccas leiteiras, 
distante da cidade tres 
kilometros pelo preço de 
10 :000$ 000 .

O pretendento não de' 
sagradará.

O motivo da venda é o 
seu proprietário ter de 
mudar de negocio,

Quem pretender pode 
dirigir cartas ao proprie. 
tario Nhozinko de Cam 
pos Capivary.

I ^ e i i l i í i  P i c a d a
Acceita-se encom m enda na 
zenda V assourai, p a ra  o 
ueciuiento de lenha picada, 

i ou em tóros.

BROMIL
X a r o p e  e f f ic a z  
p a r a  a s t h m a

T R IU M PH A N T E  C R E­
ME DA BFLLEZA  NA 

NA PH ARM ACIA !
8  JO  '*

Com panhia Ituana Força e Luz
Previne-se aos srs. eon' 

sumidores, que, no dia 10 
do mez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis 
até a importância de cinco 
m il reis; não se limitando 
entretanto, impo tancia 
em qualquer outrcTdia do 
mez.
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Officina typographica m ontada com tc< 0  o capricho, pos­
suindo m achinas de primeira qualidade e material 

escolhido com gosto, eatisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. Artistas hábeis

—  Especialidade em trabalhos coa, r o i a e s .  —
■PACTURAS, E N V E L L O P E S . CART Õ E S, CC - 7 IT E S  

M EM O RANDUNS, L E T R A S, REQ UISIÇC E S : AP.A

SE L L O S, A V U L SO S, I MPRESSÃO  D E  O BR AS 

L IT T E R A R IA S, NO TAS D E  CONSIGNAÇÃO, ETC'

A. M A G A L A H B S  & Cia
PR O P R IE T Á R IO S
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 Estado de S êo P a u l o  ----------------- gy:

Lampadas electricas d  ̂filamento metálico

Esta C om panhia, tendo recebido d irectam ente dos m elhores fab rican tes, g rande e variado 
sortim ento  de lam padas de filam ento m etallicu, vende d 'o ra  em deante, em seus 

depositos em Itú , e uo Salto, pelos preços da tabella abaixo :

L am pada
L âm pada
L am pada
L am pada
Lam pada
L am pada
L am pada
Lam pad?

até 16 v e la s ............... 1$800
3» 25 » ............... 2$000
3» 32 > ....... ........ 2$200 —
» 32 » rede opaca 2$500
» 50 , ............... 2$800
» 50 *. 1)2 \Vatt...5$000
» 100 ............... 6$000
» 100 s 1/2 \V att.l0$000
y> 200 » ............... 8$500

L am pada de 2 0 0 v e lla s l/2 \V att.l6$000
L am pada » 300 » ............ ,12$500
L am pada » 300 > 1/2 W att.81$000
L am pada > 400 » ............ 15$500
L am pada > 400 » 1/2 W att.22$000
L am pada » 600 i ............21$000
L am pada > 600 » 1/2 W att.25$000
L am pada » 1000 » ..........32$000
L am pada > 1000 » 1/2 W att.35$000

L a m p a d a s  de diâmetro de carvão ató 25 vellas 1$000

Lampadas de diâmetro de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em ITtP : Rua D ire ita ,!  5
D e p o s i t á r io  n o  S A I /T ®  : M a n o e l  <le Q u a d r o s  (Bairro da Est

\ b lam padas de filam ento m eta lico 'são  incom paravelm ente  superiores ás an tigas lam padas 
dé carvão— quer pela resistência, quer pela m aior in tensidade  e lim pidez da luz; devem  

portan to , m erecer preferencia da parte  dos senhores consum idores.

J  orna es velhos
para embrulho

Vende-se nesta ty- 
pographia a 400  r s .  
o kilo.

otcüs de cousigua 
ção, formulas paia 
licença federal e 
guias para sello.

Nesta typ.
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Dr. Francisco Simões
Os m agníficos resultados con­

stantem ente ven fiçad os na  minh? 
clinica em todos os casos de m a­
nifestações secundarias e terciá­
rias ,da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lix ir  de N o - 
gueira, Sa lsa , Garoba p. G uayaco , 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a m inha confiança  
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 4901 .

D r. Francisco S im ões Lopes.

(Firm a reconhecida) „
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d phaririaoeutico

N esta acred itada casa, se encon trará  relogios e jo ias dc todas qualidades e preços, tra ­
balho solido e garan tido  era am bos os artigos. Deposito exclusivo nesta  cidade 

dos afam ados relogios Z enith , C ronom etro e íris , e tem  tarabem  dos fa­
bricantes R oskopf— P a te n t—O m ega— A urea e L eon idas—á preços 
de São Paulo. Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. V endem -se relogios 
de parede e despertadores e concertara-se m achinas de escrever e G ram ophones. 

G rande e variado sortim ento  em artigos de phan tasia  e objectos para  presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith  e Omeqa

Jose Santoro

i.ar*s»s*3Er-. v?irx.-wLzjnwrxam

T o s s e s  R e b e l d e s  —
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Unico depositário nesta cidade Pharmcaia São José
Um vidro 2$Ô02

d a  b e l l a e z ,  N a  p h a r m a e i a

íii

Bestaurant Central 
de Jorge de Almeida

Rua Direita— 32 YTÜ’
Comida a toda hora. Encarrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in­

ternos e externos.
Manda eomida domicilio. Cosinha de l.a 

ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.

Façam ume visita ao
Restaurant Central

Asseia. Promptidão. Preços modicos
JORGE B E ÀLM EIBA
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